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\SEÇÃO DE n.,-.:.V.SÃO

21 NOV 1995

- DT. 10 -
,---------------

Vice Líder - ÉTB

2-be~

LIDO HOJE
1L3 CONIISSÕES DE:

21 NOV 1995

(o 1ÁÁ. C49u - e 3Lks-4 c c a?._

(01/tA.. Ç/ C)	 k)AÀõ, 

Cla  g5P-e2,2
(-4,L4A,	 Otc,catmizA, 

PRESIDEN

Denomina de STANLEY ROUS, a 'il i ra-

vessa sem denominação - localiza-

da no setor 080 - Quadra 098- AR/

LA.

‘4.,k,WeA)Cu

13-1TO , DE LEI N 2 01	 PL
01-1299/1995

A Camara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de STANLEY ROUS, a Travessa localizada no

setor 080 - Quadra 098 - sendo o seu ponto inicial na Rua

Curuzu r (CODLOG 05.637-5) Alto da Lapa - AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por . conta

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne-

céssário ;:	 fl:„

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo

gadas as disposiçOes em contrário.

Sala das SessOes,

ÉADOR MÁRId NODA
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 18.07.

1986 conforme publicação

página 59.

impressa na Encilopédia Barca de 1987

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

ROUS, Stanley Ford

Administrador esportivo britânico (Muford, perto de Lo-

westoft, Inglaterra,	 25-IV-1895 - Londres, 18-VII-1986). Foi

•	 secretário da English Football Association de 1934 a 1961, presi-

dente da FIFA (Fédération International de Football Association )

de 1961 a 1974 e posteriormente presidente honorário avitalicio

dessa entidade. Reformou muitas regras do futebol e lançou o sis-

tema 'diagonal", que permite ao juiz deslocar-se ao longo de uma

diagonal imaginária em vez de correr por todos os pontos do cam -

po.Serviu ao Exército na I Guerra Mundial e depois foi professor

continua
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leeeneUE educação física na Watford Grammar School até 1934. Ao mesmo

tempo, galgava uma posição internacional como juiz. Durante a II

Guerra Mundial,organizou competições esportivas a fim de levantar

fundos para a Cruz Vermelha e em 1948 trabalhou no comitê organi-

zador dos jogos Olímpicos em Londres. Permaneceu ativo no Comitê

Olímpico Britânico e em muitos outros órgãos esportivos. Contudo,

exerceu influência mais duradoura no futebol, onde foi figura de

destaque nacional e internacionalmente. Convenceu as associações

britânicas a voltarem à FIFA (o que ocorreu em 1947), criou um

torneio juvenil e estimulou o intercâmbio entre os juízes. Na In-

glaterra, ajudou a dar ao futebol um prestígio inédito como es-

porte nacional, a manter padrões elevados de treinamento e compe-

tição e a garantir que se levassem em conta os progresso feitos

em outros países. Stanley Rous foi condecorado em 1943 com a or -

dem do Império Britânico no grau de comandante, e feito cavaleiro

em 1949.

•
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[:f	 do, por sua atividade à frente desse
mo ministério. Contrário â decretação
do estado de emergéncia por Indira
Gandhi em. 1975, organizou em 1977
uma dissidência do partido do Con-
gresso — o Partido do Congresso para a
Democracia — e derrotou Indira com a
ajuda do partido Janata nas eleições ge-
rais daquele ano. Em 1979 tornou-se
vice-primeiro-ministro. Com a volta de

' Indira ao poder (1980), liderou a oposi-
ção por algum tempo, mas acabou vol-
tando ao seio do partido do Congresso.

REED, Donna (noNNA ISELLE MUI,.

LENGER). Atriz norte-americana (De-
nison, lowa , 27-1-1921 — Beverly
Hills, Calif., 144-1986). Explorou du-

Ornterior, no cinema e na televisão.
a vida inteira a imagem de garota

Mas seu primeiro prémio da Academia
foi ganho, ironicamente, como coadju-
vante, num papel de prostituta, em
From here to eternity (1953; A um pas-
so da eternidade). Descoberta pelos ca-
çadores de talentos quando, em 1940,
foi eleita rainha do campas do Los An-

' geles City College, já no ano seguinte
estreava em The Get away. Atuou de-
pois em Shadow of the thin mau (1941),
The Courtship of Andy Hardy (1942) e
The Picture of Dorian Gray (1945/ O
Retrato de Dorian Gray). Seu primeiro
papel importante foi o de mulher de
Jimmy Stewart no clássico It's a won-
derful life (1946). Apareceu, depois,
em mais de 30 filmes antes de trocar o
cinema pela TV, em 1958. Será lem-
brada como a mãe devotada, sempre
e avental, casada com um pediatra,

i

programa cômico "The Donna
Show" (1958-66).

\.•EIS, Maurício Rangel. Economista
político brasileiro (Nova Friburgo,
, 2-111-1922 — Rio de Janeiro, 9-IX-
86), foi ministro do Interior no go-
rno Ernesto Geisel. Após a deposição
presidente João Goulart, foi nomea-
secretário-geral do Ministério da

r

icultura, na gestão de Nei Braga
verno Castelo Branco). Participou
elaboração de planos nacionais de
nvolvimento nos governos Costa e
a e Garrastazu Médici. Em março

,1974, a convite do presidente Ernes-
isel, assumiu a pasta do Interior,

!arando que suas principais preocu-
ões seriam aperfeiçoar a política
nacional, possibilitando a constru-
de mais casas para pessoas de baixa
da, e melhorar a distribuição das
as cultiváveis dO Nordeste, cuja in

oblema do desemprego na região.
tudo, medidas tomadas pelo Con-

Monetário Nacional e regula-

nalização, a seu ver, não resolveria

tadai pelo Banco Nacional de Ha-

-

ao reorientaram o setor imobiliá-

•
rio para empreendimentos destinados a
famílias de renda média; e em dezem-
bro o governo federal baixou decreto;
lei que visava canalizar a poupança pa-
ra o mercado de ações. Deixou o minis.,
tério em 1979, defendendo a redistri-
buição da renda como única forma de `2
solucionar o problema habitacional -,•(
brasileiro.

RICKOVER, Hyman George, Oficial•
da Marinha dos EUA (Makov, Rússia;
27-1-1900 Arlington, Va., .8-VII-'
1986), contribuiu decisivamente para
fazer a Marinha norte-americana en-•
trar na era nuclear; projetou e produ.:•
ziu os primeiro motores nucleares e de.
senvolveu o Nautilus, primeiro subma-
rino nuclear do mundo. Rickover en- •
trou para a Academia Naval dos EUA
em Annapolis em 1922, onde estudou-
engenharia elétrica. Em 1929 conquis-' •
tou um diploma na Universidade de
Columbia. Após uma temporada de
serviço em um submarino, Rickover re-
cebeu o comando do USS Finda, um
caça-minas. Em 1937 foi servir em um
estaleiro da Marinha nai Filipirias.De-
signado em 1939 para o Bureau. of
Ships do Navy Department', dirigiu a :
seção de eletricidade durante a II
Guerra Mundial. Em 1946 foi nomeí-
do para o Projeto Manhattan (monta- -• •
do originalmente para desenvolver e fa•
bricar as primeiras bombas nucleares) -
da Comissão de Energia Atômica, que
pesquisava reatores nucleares. Ricko-
ver, convencido de que era preciso do-
tar os submarinos de energia nuclear, •
persuadiu o almirante Ninutz, chefe de
operações navais, de que seu plano era
viável. Em 1947 Rickover voltou ao Bu-
reau of Ships, agora encarregado do
programa de propulsão nuclear da Ma-
rinha. Foi então que inspirou sua equi-
pe de especialistas, escolhidos a dedo, a
produzir o Nautilus, lançado a 21-1-
1959. Foi também Rickover o responsá-
vel pelo desenvolvimento da primeira
usina nuclear experimental coMpleta
(Shippingport, Pensilvânia, 1956-57),
Embora fosse duas vezes preterido em
sua promoção de capitão a contra-al-
mirante — o que teria tornado obriga-
tória sua passagem para a reserva — te.
ve sua ficha reavaliada e foi promovido
a contra-almirante (1953), vice-
almirante (1959).e almirante (1979) e,
ainda recebeu uma medalha de ouro.
O 'pai da marinha nuclear' passou à re-
serva em 1982, só então tornando pii • n'

blicas suas preocupações em relação ãs,
armas nucleares. Escreveu Education
and freedom (1959; Educação e libar-
dade), American Education, a natio-'"
nal failure (1963; Educação . norte-
americana, fracasso nacional) e How
Lhe battleship Moine toas destroyecr
(1976; Como foi deJtrutdo o encoura-
çado Maine).

't
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Stanley VOrd.
esportivo britânien(MUtford, perto •,
Lowestoft, Inglaterra:- 25-1V•1895
Londres, 18.,VII-1986).	 secretário-.•:-:-` .
da English -Football ,-AssoCiation: de ;•.••
1934 a 1961; presidente da FIFA (Fédé-
ration Internationale de Football Asso. : •;-

•ciation) de 1961 a 1974 e posteriormen,f
te presidente honOtário vitalício
entidade. Reformou muitas regras-dó'
-futebol e lanetiii - o Sistema .'diagonal
que permite ab`juii. deslocar-se ao lon-
go de umídiagorial imaginária em- vez	 •-•
de correr poi ..todos-tá pontos do caiu.',
po. Serviu ad'. Exército' na' Guerra
Mundial e depois foi Professor de eclut.
cação física': na' •Watford Grarninar
School até 1934. Ao mesmdtempo, gal.
gava uma posição internacional como • -;
juiz. Durante a . II . Guerra MundiaUor-
ganizou competições esportivas a fim
de levantar fundos. para a Cruz Verme:1
lha e em 1948 trabalhou no comitê or ;	,•

• ganizador dosjogoS Olímpicos em
dres. Permaneceu - . ativo 'no Cainhe
Olímpico Britânico ,e em muitos outrOS
órgãos esportivos'. ' Contudó- exerCeií•
influência mais'duradoura-no-futeboi,
onde foi figura de deitaque,nacional e -
internacionalmente...Convenceu. a.S. as.
Sociações - britânicas a volfarem•
(o que ocorredein 1947); crioU'Uin'tor;•-
neio juvenil 'e estimulou o intercâmbio
,entre os julzes.-Na,Inglat•erra; ajudou á •.•
dar ao futebol um-prestígio inédito cO.
mo esporte naeional; a manter padrões
elevados de treinamento e competição •
e a garantir que se levassem em conta .os •
progresso feitos em outros países. Stãn-
ley Rous foi condecorado Cm 1943 com • .
a ordem do Império Britânico no grau , , •
de comandante, 'e; feito cavaleiro •em

,RULFO, Juan. Escritor ' mexicano
(Sayula , 16-V-1918 — Cidade do MéXi- "„
co, 7-1-1986). •, Figura influente no de.':
senvolvimento do novo romance latino-
americano, Rulfo é considerado :Com
justiça um dos fundadores do tealisnio -	••	 • ,,jr-.31-
fantástico-e do emprego de flashinichi,-.
monólogos e diálogos intenorei;:*fluxo -.	 -•
de consciência :e 'seqüências intempo .	„
rais para criar ,um clima d.e magia.' 	 ••••:'
Criado no interior', filho de latifundiá... • ;	 •;¡•;¡;:.•
rios abastados

'
 Juan Perca Rtilfo foi id.-

temunha dos horrores .dos últimos le-- - •
vantes de Cristero (1926-29). em 4ue'a.
família perdeu' considerável, 'fortuna::

-Depois de mudar -Se com os seus' pata••a•••'•.:
Cidade do , México; :Rulfo
numa empresa ,de; borracha 'e escrccu
roteiros para filines,'Muitos dos' contOs:'.•:.:-„;-:;,'•.•••-;,-:•k;;;
'mais tarde reunidos em Et Llano.en
mas (1953) . foram publicados antes na .
revista Pan.-Retratam s iviolência !Ural •
e á vida desolada-doi•cam• poneses. Pe;
dro Páramo (1955) trata dadesintegra.'
ção . física e moral de • um corcineL	 •

o	 '	 -	 •	 "' •
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Papel para informaylio, rubricado como folh

1299	 95 24  11	 95
do processo n° 	 de 19	 	  (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

A Com. do Cond. o Judiou

(?1 	 ./1 

ViTate 

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



R-eoebido na Cona-neão 
4k

oon	
- OSA e :4T

- ilif0 agiãà_tts.,

Nebris Ver
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Prpsidentp

SEGUE 	 . juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

(a) 	
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, ./3/,/p2/,.5.

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comiss7ío

Constituiç -áo e stiça
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17-0054/1995:
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- I Folha ri.* ,.,(31  do proc
N • .fiZ d 19ff

DA COMISSO DE CONSTITUIÇO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1299/95.

Projeto de lei, de autoria do H6bre Vereador
Mário Moda, visa denominar STAHLEY ROUS, o logradouro
pkiblico conhecido como Travessa sem denominaç2io, sendo o seu
ponto inicial na Rua Curuzu, Alto da Lapa - AR/LAR

Esta Comiss2io, a fim de se manifestar sobre o
projeto de lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um
ofício contendo um pedido de informaçes sobre o logradouro.

Com base nas informaç;es enviadas 	 pelo
Executivo, o projeto pode prosseguir.

Por se tratar de matéria sujeita ao quiDrum de
maioria simples para •eliberaç"ão, é dispensada a votaç2ío em
Plenário, cabendo tal prerrogativa âs omisses Permanentes,
na forma do art. 46 ? X, do Regimento Interno desta Casa.

A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e
70, XI e párt f.o Unice.), da Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

Sala da Comiss"ão,de CO 'nStituiç'ão e justiça,A7/Ar.

, .	 .n

cds/p11299i

a.



na G(' )mião de: Po/. 'Urbana.'

Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana

•e. iVieio Ambiente	 .

Ern,e/i.gd ....

AO NOBRE VEREADOR 	
•

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana

e Meio" Ambiente.

	 1	 	 1 	

	 Ar ANNA.

PRE SI D'ri F4 T
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COMISSÃO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

prorrogação, artigos 63_e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

.R 5 06.c3G,Em,	 .



An	 io Silva
Se etar o
eg. 10833

À Douta Comissão de
Educação, Cultura e Esportes

OnNIZETT À. 1)01,1TES
Assist. Pariament4r

Recebido na Comissão de

L,iuC. CUT:. e Esportes

Em1310(02 as 12“2--) h.

AO NOBRE VEREADOR 4iplyvx,--. ÇQLcL
PARA RELATAR.

" ALE% DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

• ESPORTES.

	 / a(c)  /

PRESIDENTE
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

(--\19Papel para Informação, rubricado como folha ne 

do processo n e ki2NN15, 	  de 19%.  93$ 0  1 1 S15)

•

•

AIDT. 94 - Senhora Chefe,

De acordo com o Art. 275
do ReglimeMo Interno, solicito o arquiv4-
Tnenb	 ,?.rasaráke pro:p-to.

SP, 03/ 01 /

ute,
MBrcos 

Antonio Silva

Secretario

Reg. 10833

DEPARTÁMEN10

DE 
DOCUMENTAÇÃO- INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCW.:::	 c,RQiyvo



SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para Informactio, rubricado 	

sob folha 	  ng 	

Em 	 / 	1	

(a) 	
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